
Tema 20
O Sermão da Montanha!
“Dar esmola e orar em 

segredo.” Jesus.
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1ª Parte, cap. III, item 17 
Vieram ao mundo em todos os tempos. 
Seguem-nos ainda hoje. 
E virão sempre. 
Por amor, os bem-aventurados, que já conquistaram a Luz Divina,

descerão até nós, quais flamas solares que não apenas se retratam nos
minaretes da Terra, mas penetram igualmente nas reentrâncias do
abismo, aquecendo os vermes anônimos.

Chegam, sim, até nós, desculpando-nos as faltas e suprindo-nos as
fraquezas, a integrar-nos na ciência difícil de corrigir-nos por nós mesmos,
sem reclamarem o título de mestres.

Volvem de sublimes regiões, semelhando astros que se apagam na
sombra de pesada renúncia, para nos conduzirem o passo, e, envergando
a roupagem inferior em que nos achamos, são pais e mães, amigos e
servidores, cuja grandeza, muita vez, percebemos somente depois que se
distanciam...

Harmonização
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Ajudam-nos a carregar o fardo de nossos erros, sem tornar-nos
irresponsáveis. Alentam-nos a energia sem demitir-nos da obrigação.

Sobretudo, jamais nos criticam as deficiências, apesar de nos
conhecerem as forças ainda frágeis, e, ainda mesmo quando nos
rebolquemos no vício, levantam-nos, caridosos, sem fustigar-nos com o
tição da censura.

São eles a palavra serena nos torvelinhos do desespero, o
refúgio no abandono, o consolo quando a provação nos obriga a
marchar sob a chuva das lágrimas, e a certeza do bem, quando o mal
parece minar a vida.

* 
Se choras, reflete neles. 
Quando te aflijas, não lhes olvides o apoio. 
Endereça o pensamento às Alturas e pede-lhes inspiração e

socorro, porque, para eles, os bem-aventurados que se elevaram à
União Divina, o júbilo maior será sempre esparzir o amor de Deus, que
acende estrelas além das trevas e desabotoa rosas entre os espinhos. .

Harmonização
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Prece a Jesus!



“1Guardai-vos de praticar a vossa justiça 
diante dos homens para serdes visto por 

eles. Do contrário, não recebereis 
recompensa junto ao vosso Pai que está nos 

céus.
2Por isso, quando deres esmola, não te 

ponhas a trombetear em público, como fazem 
os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, com 

o propósito de serem glorificados pelos 
homens. Em verdade vos digo: já receberam 

a sua  recompensa. 
3Tu, porém, quando deres esmola, não saiba 

a tua mão esquerda o que faz a tua direita, 
4para que a tua esmola fique em segredo; e o 

teu Pai, que vê no segredo, te 
recompensará".O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 

Página 185. 
Marta Antunes   – FEB - © 2020

MATEUS, 6 – A ESMOLA/JUSTIÇA



a) Prática da justiça sem ostentação.

b) Auxílio (esmola) ao próximo em segredo.
c) Oração em segredo.

• É importante saber que o Evangelho de
Mateus não é um ”documento judaico” –
massa de dogmas acumulado pelos
rabinos.

• Visava a ser um Manual de instrução
cristã em que o gênio de Jesus consistia
em penetrar no coração da
espiritualidade, deixando de lado a
massa de dogmas acumulados pelos
rabinos em detrimento aos ensinamentos
espirituais.

“As três ideias principais apresentadas por
Mateus, relacionadas à conduta do cristão: 

O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 
Página 185. 

Marta Antunes   – FEB - © 2020

Conhecer o Evangelho



a) Dar esmola (v, 2-4).
b) A oração (v, 5-6).
c) E o jejum (v, 16-18).

“A liturgia das igrejas cristãs ensinava
que “fazer justiça” ou “dar esmola” era 

praticar boas obras e tornavam o homem
justo Diante de Deus. Na opinião dos 
judeus as principais práticas eram:

O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 
Página 186. 

Marta Antunes   – FEB - © 2020

Conhecer o Evangelho

• No pensamento de Mateus (6:2), o epíteto “hipócrita”
mencionado por Jesus visava a todos os falsos devotos que
apresentam uma Piedade afetada e ruidosa, na ocasião
aplicada especialmente à seita dos fariseus. (Bíblia de
Jerusalém – letra b – Página 1713.)



• Quanto aos vocábulo ”esmola”
– aqui traduzida por “justiça”,
era também empregada de
maneira mais restrita com o
sentido de “esmola” no dialeto
aramaico.

• Jesus utilizava mais no sentido
de justiça prática e legítima por
conta dos abusos de então.

O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 
Página 187. 

Marta Antunes   – FEB - © 2020

20.1 – Justiça praticada sem ostentação (Mateus,6:1) 

Conhecer o Evangelho



Levando em consideração a 
Sociedade imediatista em que 

vivemos, qual a melhor maneira de 
praticarmos a justiça?

20.1 – Justiça praticada sem ostentação (Mateus, 6:1) 

O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 
Página 186.

Marta Antunes   – FEB - © 2020

Meditar sobre o Evangelho



• Jesus: ”nos recomenda que façamos o bem movidos pela
humildade, sem humilhar ou constranger o assistido.” (409)

• Kardec: “Fazer o bem sem ostentação – grande
superioridade moral.” (405)

• Emmanuel: “distribuir o agasalho e o pão evitando humilhar.
Estender a caridade do pensamento e da língua para que o
bálsamo do perdão anule o veneno do ódio.” (403)

• Espírito Miguel (Bordeaux, 1862): “A Piedade é a virtude que
mais nos aproxima dos anjos. É a irmã da caridade que nos
conduz a Deus.” (404)

• Rigonatti: “O orgulho é o sentimento que leva o homem a
praticar o bem por ostententação”. (408)O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 

Páginas 187 a 189. 
Marta Antunes   – FEB - © 2020

20.2 – Dar esmola em segredo (Mateus, 6:2-4) 
Meditar sobre o Evangelho



“5Quando orardes, não sejais como “5Quando orardes, não sejais como 
os hipócritas, porque eles gostam 
de fazer oração pondo-se em pé 
nas sinagogas e nas esquinas, a 

fim de serem vistos pelos homens. 
Em verdade vos digo: já receberam 

a sua recompensa. 
6Tu, porém, quando orares, entra 

no teu quarto e, fechando tua porta, 
ora ao teu Pai que está lá, no 

segredo; e o teu Pai, que vê no 
segredo, te recompensará.”

O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 
Página 189. 

Marta Antunes   – FEB - © 2020

20.3 – Orar em segredo (Mateus, 6:5-6) 



Jesus destaca a necessidade de fazermos 

“Orar de pé” – hipocrisia e exibicionismo.

• O reconhecimento de sua religiosidade 
pelos homens é já a sua recompensa.

• “Entrar no teu quarto e fechar tua porta” 
– Teu pai que está lá e te vê em segredo 

te recompensará.

• Jesus destaca a necessidade de fazermos 
sintonia com Deus em nossas preces. A 

oração deve ser humilde diante de Deus e 
diante dos homens. (6:5)

• Sem esse contato a oração torna-se inútil 
e é um desperdício de tempo.O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 

Página 185. 
Marta Antunes   – FEB - © 2020

20.2 – Orar em segredo (Mateus, 6:5-6) 
Conhecer o Evangelho



Por que todo ato de caridade
deve ser executado sem

exibicionismo, sem atrair a 
atenção e a aprovação pública?

O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus Página 187. 
Marta Antunes   – FEB - © 2020

Meditar sobre o Evangelho

Em meu cotidiano já consigo
exercer a caridade
desinteressada?
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Sentir o Evangelho

“(...) Sim, somos espíritos enfermos com ficha 
especificada nos gabinetes de tratamento, 

instalados nas Esferas Superiores, dos quais 
instrutores e benfeitores da Vida Maior nos 

acompanham e analisam ações e reações, mas é 
preciso considerar que o facultativo, mesmo 
sendo Nosso Senhor Jesus Cristo, não pode 

salvar o doente e nem auxiliá-lo de todo, se o 
doente persiste em fugir do remédio.”  Emmanuel.

(Livro da Esperança – Ante o divino médico – Francisco C. Xavier)



O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 
Páginas 189 a 191.

Marta Antunes   – FEB - © 2020

“Fazer o bem sem ostentação e 
orar em segredo são maneiras
cristãs de fazermos o bem e 

vencermos nossas más
tendências e inclinações

orgulhosas.”

Sentir e Viver o Evangelho



O Evangelho Redivivo – Livro II – Mateus 
Páginas 189 a 191.

Marta Antunes   – FEB - © 2020

“Em meio a um mundo com 
intensa exposição, inclusive 

midiática e de feroz 
competitividade, como praticar 

o bem sem ostentação?"

Meditar sobre o Evangelho
Reflexão final
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Prece   Jesus!

“Sê de Jesus um eco em 
cada ouvido, um reflexo 

em cada olhar.”

(Camilo Chaves – Seareiros de 
volta – Capítulo 24.)




